
Como divulgado pelo 
Diário da Serra na se-
mana passada, iniciou 
oficialmente nesta terça-
-feira, dia 23 de abril, os 
atendimentos em horário 
diferenciado no Centro 
de Especialidades (ane-
xo ao Posto Central) aos 
fundos do Camelódromo, 
no Centro.

A unidade passa a ten-
der em horário estendido 
das 17h às 23 horas, de 
segunda a sexta-feira, com 
dois médicos que atende-
rão conforme a ordem de 
chegada. “Estamos dire-
cionando os atendimen-
tos para esse local para fa-
cilitar para os munícipes”, 
informa o secretário Mu-
nicipal de Saúde, Wellin-
gton Bezerra.

A decisão da abertura 
em horário diferenciado 
objetiva desafogar a Uni-
dade de Pronto atendi-
mento (UPA), que com o 
surgimento de novos ca-
sos de Covid-19 e alta de 
casos de dengue, chikun-
gunya e zika tem ficado 
bastante sobrecarregada.

Essa mesma estratégia 
foi adotada anteriormente 
nas unidades de saúde do 
Santa Izabel, Morada do 
Sol, Centro e Esmeralda, 
que também atenderam 
em horário diferenciado, 
mas que, devido ao ven-
cimento do contrato dos 

No local dois 
médicos atenderão 
de segunda 
a sexta-feira

Atendimentos serão das  17h às 23 horas

médicos que estavam tra-
balhando nessas unidades 
ter terminado, retornaram 
ao atendimento em horá-
rio normal desde segun-
da-feira, dia 22 de abril. 
“Anteriormente fizemos 
a abertura das unidades 
de bairros e vimos que 

A Direção Técnica e Clí-
nica da Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA) e do 
Hospital Municipal Arlete 
Dayse Cichetti de Brito de 
Tangará da Serra se mani-
festaram oficialmente nes-
ta terça-feira, 23, sobre a 
morte da paciente Lindal-
va da Silva de Carvalho, 
de 76 anos, nesta segunda, 
22, durante atendimento 
na unidade de saúde.

Em nota, informaram 
que a paciente deu en-
trada acompanhada pela 
filha por volta das 9h26, 
com sintomas de dor pél-
vica de início há um dia, 
procurando o atendimen-
to na emergência. “A pa-
ciente foi acolhida e clas-
sificada pelo protocolo 
de Triagem Manchester 
como prioritária, sendo 
atendida dentro do tempo 
de espera para o Protocolo 
da Urgência e Emergência, 
admitida no box de emer-
gência por quadro de sin-
cope, na qual posterior-
mente foi imediatamente 
conduzida para sala de 
Estabilização sendo reali-
zada todas as medidas de 
suporte necessário a ma-
nutenção da vida, porém 
sem sucesso”, relatam, ao 
garantir que foram reali-
zados os procedimentos 
médicos/enfermagem para 
salvaguardar a vida da pa-
ciente.

Ainda, em nota, infor-
maram que a paciente ti-
nha outras comorbidades, 
e a queixa inicial não era 
compatível com quadro 
emergencial, conforme a 
Equipe da Triagem clas-
sificou pelo Protocolo de 
Manchester.

Informaram ainda que 
nesta segunda-feira, du-
rante todo o dia, a Uni-
dade realizou 695 atendi-
mentos, dos quais foram 
classificadas conforme o 
Protocolo de Manchester 
na cor vermelha emergên-
cia 29 pacientes (4,17%), 
laranja muito urgente 111 
pacientes (15,97%), ama-
relo urgente 190 pacientes 
(27,34%), entre o pouco 
urgente e sem urgência 
218 pacientes (31,36%) e 
os demais 147 pacientes 
não atenderam os critérios 
de prioridade para classi-
ficação (21,15%).

Estamos
direcionando os 
atendimentos 
para facilitar 
para os 
munícipes

Paciente 
foi acolhida e
classificada 
pelo protocolo 
de Triagem 
Manchester
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“Além do atendimento 

à porta, o número de pa-
cientes que se encontram 
em observação e que tam-
bém precisam de aten-
dimento é significativo”, 
informaram, ao esclarecer 
ainda que a escala médica 
estava acima da preconi-
zada. “Ontem [segunda] 
havia quatro médicos no 
setor da Emergência, um 
clínico de intercorrência 
hospitalar e na retaguar-
da de sobreaviso (Pedia-
tra, Cirurgião Geral, Car-
diologista, Ginecologista 
Obstetra e Ortopedista). 
Mesmo diante do tempo 
maior de espera, nenhum 
paciente deixou de ser 
atendido, não houve re-
cusa de atendimento e 
nenhum paciente aguar-
dou atendimento de 8h 
da manhã até o período 
noturno”.

Finalizaram afirmando 
que a Secretaria Muni-
cipal de Saúde trabalha 
para melhorias no com-
plexo hospitalar e vem 
executando também ou-
tras providências como a 
abertura do ambulatório 
de atendimento em horá-
rio ampliado para garan-
tir a assistência aos pa-
cientes com suspeita de 
arboviroses, síndromes 
gripais, dentre outras 
demandas corriqueiras 
que não atendam crité-
rios de gravidade ou de 
assistencialismo hospi-
talar complexo, de modo 
a propiciar a redução sig-
nificativa de pacientes 
que, pelo mesmo motivo, 
buscam atendimentos na 
Rede de Urgência e Emer-
gência.

“A Direção da Unidade 
lamenta o ocorrido, res-
saltando que foi feito o 
possível para salvá-la. A 
equipe se solidariza com a 
família neste momento de 
dor e luto”.
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Centro de Especialidades 
atende em horário especial

ANEXO AO POSTO CENTRAL CASO LINDALVA DA SILVA

Em nota, direção da UPA garante 
que foram tomadas medidas 
de suporte a manutenção 
da vida da paciente

deu um retorno bom, mas 
como tínhamos a questão 
dos contratos que vence-
ram, tivemos que fechar 
esses locais, mas abrimos 
ali [no Centro de Especia-
lidades] para que a popu-
lação tenha uma outra 
opção para buscar”, res-
salta Bezerra.

“Nesses dois meses e 
meio que nós tivemos 
os atendimentos nessas 
unidades de saúde em 
horário avançado pos-
sibilitamos um atendi-
mento significativo para 
a população e queremos 
e precisamos continuar 
com esse trabalho como 
temos percebido”, refor-
ça o gestor da Saúde Mu-
nicipal.


